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DOR, SUBLIME COMPANHEIRA! 

Guardemos a receptividade necessária através 
da qual nos será possível assimilar o auxílio do nos­
so Divino Mestre. 

A luta é grande, como não podia deixar de ser. 

Para consolidar o serviço da Espiritualidade 
Superior na Terra somos obrigados a sustentar o 
embate incessante contra as forças destrutivas de 
nosso próprio passado. Somos herdeiros diretos de 
séculos de violência e discórdia, bárbaros impulsos e 
paixões fulminativas. 

A dor é a companheira e mestra que não deve­
mos interpretar por agente de aflição e sim por 
bênção. Louvemo-la! 

Através dela é que podemos levar aos nossos 
adversários a certeza de nossa renovação; e será 
com ela que escreveremos os princípios do Senhor 
no livro da alma a fim de que a nossa consciência 
caminhe vitoriosa. 

7S F. C. Xavier-Batuíra 

54 

A MELHOR OPORTUNIDADE 

Confiemos na Providência Divina e aceitemos 
no serviço do bem a nossa mais bela e melhor opor­
tunidade a que denominamos: agora. 
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MÉDIUNS E MENSAGEIROS 

Em torno dos médiuns e dos encargos que lhes 
dizem respeito recorramos a imagens simples da 
vida para considerar a importância do burilamento 
mediúnico ante as manifestações espirituais: 

o escritor mais emérito não comporá sequer 
uma página atirando a esmo as letras do 
alfabeto; 

Mais Luz 79 


